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RESUMO

O presente trabalho avaliou a adequação da versão brasileira do Teste de Memória Autobiográfica (TMA),
instrumento utilizado na investigação do fenômeno da supergeneralização (dificuldade para recuperar memórias
autobiográficas específicas). O TMA consiste na apresentação de uma série de palavras-estímulo de diferentes
valências emocionais (positivas, negativas e neutras), sendo solicitado ao participante que recupere lembranças
específicas de sua história de vida relacionadas a estas palavras. Neste estudo, o TMA foi aplicado em 62 participantes
de baixo nível socioeconômico e escolaridade, os quais foram divididos em dois grupos, segundo as instruções que
recebiam durante a aplicação do teste. Os resultados indicaram que as instruções fornecidas durante o teste
influenciam na especificidade das memórias recuperadas. Tomados em conjunto, os resultados relativos à
especificidade das lembranças são semelhantes àqueles verificados na literatura internacional, sugerindo que a versão
brasileira do TMA pode ser utilizada em pesquisas com populações de baixo nível socioeconômico e escolaridade.

Palavras-chave: memória autobiográfica; supergeneralização; adaptação.

ABSTRACT

Retrieving autobiographical memories: Brazilian version of the Autobiographical Memory Test

This study assessed the adequacy of the Brazilian version of the Autobiographical Memory Test (AMT), a well-
known instrument used to investigate the overgeneralized autobiographical memories (difficulty to recover specific
autobiographical memories). The AMT consists of a presentation of a set of cue-words with different emotional
valence (positive, negative and neutral). The participants are requested to recover specific memories of his/her life
story that relates to these words. In this study, the AMT was applied in 62 participants from low socio-economic
status and schooling, which were divided into two groups, according to instructions received during the application
of the test. The results indicated that the instructions given during the test influence the specificity of the memories
retrieved. Taken together, the results concerning the specificity of memories are similar to those recorded in the
international literature, suggesting that the Brazilian version of AMT can be used in research with people from low
socio-economic and schooling.
Keywords: Autobiographical memory; overgeneralized memories; adaptation.

RESUMEN

Recuperando memorias autobiograficas: version brasileña del Test de Memoria Autobiografica

El presente trabajo evalúa la adecuación de la versión brasileña del test de memoria autobiográfica (TMA),
instrumento utilizado en la investigación del fenómeno de la supergenarlizacion (dificultad para recuperar memorias
autobiograficas especificas). El TMA consistente en la presentación de una serie de palabras-estimulo de diferentes
valencias emocionales (positiva, neutra y negativa), siendo solicitado al participante que recupere recuerdos
específicos de su historia de vida relacionadas a estas palabras. En este estudio, el TMA fue aplicado en 62
participantes de bajo nivel socio-económico y escolaridad, los cuales fueron divididos en dos grupos, de acuerdo las
instrucciones que recibían durante la aplicación del test. Los resultados indicaran que las instrucciones dadas durante
el test influencian en la especificidad de las memorias recuperadas. En conjunto,  los resultados relativos a la
especificidad de los recuerdos son semejantes a aquellas verificadas en la literatura internacional, sugiriendo que la
versión brasileña del TMA puede ser utilizada en la investigación con poblaciones de bajo nivel socio-económico y
escolaridad.

Palabras clave: memoria biográfica; supergeneralización; adaptación.
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INTRODUÇÃO

Na história da Psicologia Cognitiva, os tópicos
relativos ao funcionamento cognitivo no dia-a-dia não
foram alvo de pesquisas significativas nas primeiras
décadas após a sua fundação. Este panorama de
desinteresse no estudo dos processos cognitivos tais
como eles ocorrem no cotidiano, contudo, começou a
sofrer modificações nos anos 70. Em meados da dé-
cada de 70, muitos psicólogos cognitivos começaram
a aderir a um novo movimento, o qual se preocupava
com o estudo de questões eminentemente práticas
(Woll, 2002).

Como conseqüência deste movimento, temas co-
mo a memória autobiográfica (lembranças do indiví-
duo sobre seu próprio passado), que até então não
tinham sido objeto de investigação sistemática, passa-
ram a receber maior atenção dos pesquisadores. Nesse
sentido, um marco pode ser observado no ano de 1972,
momento em que Endel Tulving propôs a distin-
ção entre memória semântica e memória episódica
(Tulving, 1972) (no presente trabalho, “memória epi-
sódica” e “memória autobiográfica” serão utilizados
como equivalentes – para uma discussão acerca das
diferenças entre estes termos, ver Tulving, 2002).

Os modelos teóricos que se propõem a explicar a
memória autobiográfica (MA) tendem a concordar que
a MA é organizada hierarquicamente, havendo níveis
mais específicos e níveis mais genéricos (Conway,
1997). No nível mais específico da MA, estão as
lembranças de eventos em particular, que possuem
uma localização temporal e espacial definidas, cuja
duração é inferior a um dia. A lembrança “minha festa
de formatura da faculdade” é um exemplo de memória
autobiográfica específica. No nível mais genérico,
estão as lembranças de períodos de vida e as lem-
branças de categorias de eventos. As lembranças de
períodos de vida, também chamadas de memórias
estendidas, são aquelas que possuem um início e final
definidos, porém, com uma duração superior a um dia.
A lembrança “as festas que fui no primeiro ano da
faculdade” ilustra uma memória estendida, pois possui
um início e final definidos (primeiro ano de facul-
dade), abarcando um período superior a um dia. As
lembranças de categorias de eventos, também cha-
madas de memórias categóricas, são aquelas que se
referem a um conjunto de eventos, sem um início ou
final definidos. “Quando vou a festas” pode ser con-
siderada como uma memória categórica, pois não faz
referência a um evento em particular, tampouco
informa sobre seu começo ou fim.

A noção da organização hierárquica da MA é
particularmente importante para explicação de um
fenômeno observado em certos grupos de indivíduos:

a supergeneralização. A supergeneralização refere-se
a uma tendência a recuperar Memórias Autobio-
gráficas Supergeneralizadas (MAS), as quais podem
ser definidas como lembranças genéricas, inespe-
cíficas e difusas que o indivíduo possui sobre sua
história de vida, ou seja, memórias categóricas (p. ex.:
“quando vou a festas”) (Williams, 1992). Em outras
palavras, as MAS estão relacionadas a dificuldades
para recuperar lembranças autobiográficas específicas
(p. ex.: “minha festa de formatura, no clube da ci-
dade) (Healy e Williams, 1999), estando especial-
mente presentes nos transtornos de humor (Nandrino,
Pezard, Poste, Reveillere e Beaune, 2002; Scott,
Stanton, Garland e Ferrier, 2000) e em quadros pós-
traumáticos (Harvey, Bryant e Dang, 1998; McNally,
1998).

O interesse no estudo das MAS vem aumentando
desde o trabalho pioneiro de Williams e Broadbent
(1986), no qual os autores observaram que pacientes
suicidas tinham uma tendência a se lembrar do próprio
passado de maneira supergeneralizada. Desde então, o
fenômeno da supergeneralização vem atraindo a aten-
ção de diversos pesquisadores, uma vez que esta
tendência parece estar associada a diversas conse-
qüências indesejáveis, tais como déficits nas habili-
dades de resolução de problemas (Evans, Williams,
O’Loughlin e Howells, 1992; Goddard, Dritschel e
Burton, 1996), dificuldades para imaginar o futuro
(Williams et al., 1996) e favorecimento de atos sui-
cidas (Pollock e Williams, 2001).

Embora a supergeneralização venha sendo ampla-
mente investigada por pesquisadores estrangeiros, as
pesquisas brasileiras sobre este tema são ainda inci-
pientes. No intuito de favorecer o estudo da MA e,
mais especificamente, do fenômeno da supergene-
ralização, no Brasil, Pergher (2005) realizou a adapta-
ção do Teste de Memória Autobiográfica (TMA)
(Williams e Broadbent, 1986), principal instrumento
de investigação das MAS. O TMA consiste na apre-
sentação uma série de palavras-estímulo ao indivíduo,
o qual é instruído a recuperar lembranças específicas
de sua história de vida associadas a estas palavras.
Caso relate inicialmente uma memória inespecífica, o
participante recebe uma instrução de ajuda, sendo
solicitado a ser mais específico.

O levantamento dos dados funciona da seguinte
maneira: as respostas fornecidas pelo participante para
cada palavra-estímulo são codificadas de acordo com
quatro categorias (Williams, 2000), sendo que uma
delas inclui as “não-memórias” ou “associados se-
mânticos”, duas delas dizem respeito às memórias
generalizadas, e a outra concerne a memórias espe-
cíficas. As quatro categorias de classificação das
respostas do TMA são resumidas na Tabela 1.



Recuperando memórias autobiográficas: avaliação ... 301

PSICO, Porto Alegre, PUCRS, v. 39, n. 3, pp. 299-307, jul./set. 2008

As não-memórias ou associados semânticos são
computados quando o participante não consegue re-
cuperar nenhuma lembrança ou então dá uma res-
posta que não caracteriza uma recordação autobio-
gráfica. Por exemplo, se, diante da palavra-estímulo
“diversão”, o participante respondesse “festas”, essa
resposta seria enquadrada na categoria de associa-
dos semânticos ou não-memórias. Para fins de codi-
ficação no banco de dados, essa categoria recebe o
escore 0.

Quanto aos dois tipos de memórias generalizadas,
o primeiro refere-se a eventos repetidos, sem qualquer
referência a um tempo específico. São chamadas de
memórias categóricas, por fazerem alusão a categorias
de eventos. Por exemplo, se o participante respondesse
“quando vou a festas” diante da palavra-estímulo
“diversão”, essa resposta seria classificada como uma
memória categórica. Para fins de codificação no banco
de dados, as memórias categóricas recebem o esco-
re 1. O segundo tipo de recuperação generalizada é a
estendida, na qual a lembrança remete a um de-
terminado período de tempo, com início e fim deter-
minados, porém com uma duração superior a um dia.
“As festas que fui no primeiro ano de faculdade” pode
ser um exemplo de memória estendida. Para fins de
codificação no banco de dados, as memórias esten-
didas recebem o escore 2.

Na quarta categoria para a classificação – das
memórias autobiográficas específicas – encontram-se
as lembranças que possuem uma localização tempo-
ral específica, com duração máxima de um dia. Por
exemplo, a resposta “minha festa de formatura”, diante
da palavra-estímulo “diversão”, seria classificada
como uma memória específica. Para fins de codifi-
cação no banco de dados, essa categoria de respostas
recebe o escore 3.

Existem duas maneiras através das quais a espe-
cificidade da memória pode ser analisada, sendo que a
opção por uma delas depende dos objetivos do pes-
quisador. A primeira delas se dá por meio de uma
aritmética simples das respostas codificadas. Segundo

este método de análise, quanto mais próximo de três
o resultado, maior a especificidade e, quanto mais
próximo de zero, menor a especificidade.

A segunda maneira de avaliar a especificidade
da memória por meio do TMA envolve a análise da
proporção de respostas dadas pelo participante que
recaíram em cada uma das categorias. Para calcular
estas proporções, basta dividir a quantidade de res-
postas classificadas em cada categoria pelo total de
palavras-estímulo apresentadas.

O estudo de Pergher (2005) focou o processo de
tradução e escolha das palavras para compor o TMA,
de modo que o instrumento ainda não foi utilizado
sistematicamente na investigação do fenômeno da
supergeneralização. Conseqüentemente, ainda preci-
sam ser avaliadas a adequação das instruções iniciais,
das instruções de ajuda durante a aplicação e das
palavras selecionadas, principalmente quando da uti-
lização do TMA em participantes de baixa renda e
escolaridade. Assim, o objetivo do presente trabalho é
o de verificar a adequação da versão brasileira do Teste
de Memória Autobiográfica (TMA).

MÉTODO

Para avaliação da adequação da versão brasileira
do TMA, utilizou-se a manipulação de duas variáveis
independentes, quais sejam: 1) o formato da instrução
de ajuda oferecida durante a aplicação do teste, ou
seja, a maneira através da qual o participante era soli-
citado a ser mais específico, caso recuperasse inicial-
mente uma lembrança generalizada e, 2) a valência
emocional das palavras-estímulo do TMA. As variá-
veis dependentes foram o grau de especificidade das
lembranças recuperadas e o tempo de latência (o tem-
po em segundos, transcorrido entre a apresentação da
palavra-estímulo e a recuperação de uma lembrança
autobiográfica). As variáveis de controle foram o
humor, a presença de psicopatologias, o sexo, a esco-
laridade dos participantes e a escolaridade dos seus
pais.

TABELA 1
Resumo sobre a classificação das respostas no TMA

Categoria Definição Exemplo Escore 

Associados Semânticos Resposta sem referência ao passado do indivíduo “Festas” 0 

Memórias Categóricas Lembranças de categorias de eventos, sem início ou 
fim definidos 

“Quando vou a festas” 1 

Memórias Estendidas Lembranças de períodos de vida com duração superior 
a um dia 

“As festas que fui no primeiro ano de faculdade” 2 

Memórias Específicas Lembranças de eventos em particular “Minha festa de formatura” 3 

 



302 Pergher, G.K. & Stein, L.M. et al.

PSICO, Porto Alegre, PUCRS, v. 39, n. 3, pp. 299-307,  jul./set. 2008

Amostra
Participaram voluntariamente da pesquisa 62

pessoas, sendo 26 do sexo masculino e 36 do sexo
feminino. A idade variou entre 19 e 53 anos (M = 36,6,
DP = 8,4). A escolaridade dos participantes foi hete-
rogênea: 21 (33,9%) não tinham ensino fundamental
completo, 15 (24,2%) tinham completado o ensino
fundamental, 7 (11,3%) possuíam o ensino médio in-
completo, 18 (29%) haviam completado o ensino
médio e 1 (1,6%) estava cursando o ensino superior. A
despeito da escolaridade dos participantes ser hetero-
gênea, deve-se ressaltar que, na média, a escolaridade
da amostra está abaixo daquela comumente verificada
em estudos sobre a memória, os quais, via de regra,
têm estudantes universitários como participantes.

Todos participantes eram funcionários de uma uni-
versidade particular do Rio Grande do Sul e exerciam
cargos de limpeza ou serviços gerais. Tendo em vista
o cargo que exerciam, os participantes possuíam um
baixo nível socioeconômico. A escolha desta amostra
(com uma menor escolaridade e nível socioeconô-
mico em comparação àquelas usualmente verificadas
na literatura) teve como objetivo verificar a adequação
do TMA para uso na população brasileira em geral.

Instrumentos
Três instrumentos foram utilizados, quais sejam:

Teste de Memória Autobiográfica (TMA), Inventário
Beck de Depressão (BDI) e Self-Report Questionarie
(SRQ-20). Cada um deles será descrito a seguir.

Teste de memória autobiográfica
O Teste de Memória Autobiográfica (TMA),

desenvolvido inicialmente por Williams e Broadbent
(1986), é um procedimento experimental usualmente
utilizado para avaliar a capacidade das pessoas para
recuperar memórias autobiográficas específicas. O
TMA consiste na apresentação de palavras-estímulo
de diferentes valências emocionais (positivas, nega-
tivas e neutras), sendo solicitado ao participante que
recupere lembranças autobiográficas específicas rela-
cionadas às palavras oferecidas.

No presente estudo, utilizou-se a versão brasileira
do TMA (Pergher, 2005), composta por 15 palavras,
sendo cinco positivas (elogio, agradável, diversão,
animado e honesto), cinco negativas (trágico, infeliz,
miséria, raivoso e decepcionado) e cinco neutras
(fundo, embrulhado, vida selvagem, manualmente e
alto). Na instrução fornecida no início da sessão
experimental, o participante era informado de que
escutaria algumas palavras, uma de cada vez. Sua
tarefa consistiria em, após escutar cada palavra, relatar
uma lembrança específica de um fato de sua história
de vida que tenha relação com a palavra ouvida. A

instrução inicial contou com exemplos para facilitar a
compreensão acerca do que é considerada uma lem-
brança específica. Todos os participantes receberam a
mesma instrução inicial.

A manipulação do formato da instrução de ajuda
ocorria somente quando a primeira resposta do parti-
cipante para cada palavra-estímulo não se constituía
em uma lembrança específica. Neste momento, dois
formatos da instrução de ajuda eram utilizados. No
formato 1, o participante recebia a seguinte instrução:
“você poderia ser mais específico(a)?”. No formato 2,
por sua vez, o pesquisador instruía o participante da
seguinte maneira: “você consegue se lembrar de uma
situação específica – um momento em particular?”. O
critério para passar de uma palavra-estímulo para a
seguinte era: 1º) sucesso na recuperação de uma
lembrança específica, e 2º) não relatar uma memória
específica em 60 segundos. Assim, o participante
poderia receber mais de uma ajuda para cada palavra.
Tendo em vista este critério de tempo, a quantidade de
ajudas recebida por cada participante era variável.

Inventário Beck de Depressão
O Inventário de Depressão Beck (BDI) é uma

escala para avaliação de depressão. Desenvolvido por
Beck e Steer (1993), o BDI consiste em vinte e um
grupos de quatro afirmações. Para cada um destes
grupos, o participante deve assinalar qual das quatro
afirmações ali propostas é a que melhor se aplica
a ele. O resultado, obtido através do somatório das
respostas para cada item, pode assumir escores entre
0 e 64. Quanto maior o escore, mais intensa é a sin-
tomatologia depressiva (Cunha, 2001).

Self-Report Questionnaire
O Self-Report Questionnaire (SRQ-20) é um

questionário auto-aplicável composto por vinte itens,
cada um deles representando um tipo de sintoma
psicológico ou somático. A tarefa do participante
consiste em assinalar se apresenta ou não o sintoma
em questão. Se o participante assinala sete (ou mais)
respostas “sim”, há suspeita da presença de psico-
patologia. Esta versão de 20 itens do instrumento,
desenvolvida inicialmente por Harding et al. (1980),
foi adaptada e validada para população brasileira
por Mari e Williams (1986). Em seu estudo, Mari e
Williams verificaram boas qualidades psicométricas
do instrumento, entre elas, sensibilidade = 83% e
especificidade = 80%.

Procedimentos
Inicialmente foi realizado um contato telefônico

com as chefias dos departamentos de limpeza e ser-
viços gerais da universidade, no qual eram expli-
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citados os objetivos da pesquisa, quando era enfa-
tizado o caráter voluntário e anônimo do estudo. A
partir disso, as chefias contatavam com seus funcio-
nários, questionavam sobre seu interesse em participar
voluntariamente da pesquisa, e os encaminhavam ao
local da coleta de dados (uma sala da universidade),
em dias e horários pré-estabelecidos. Na sessão ex-
perimental, e caso o participante concordasse, era
solicitado a assinassar um termo de consentimento
livre e esclarecido. Todos os procedimentos éticos
adotados estiveram em conformidade com as reco-
mendações do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do
Sul. Dentre todos os funcionários encaminhados,
apenas um não concordou em participar da pesquisa.
A coleta de dados foi realizada individualmente, por
dois pesquisadores, um do sexo masculino e uma do
sexo feminino. A designação dos participantes para
cada um dos experimentadores foi aleatória.

Após a assinatura do termo, o participante era
submetido a uma testagem de outros aspectos da
memória, os quais não fazem parte do escopo da
presente pesquisa. Logo em seguida, era aplicado
o TMA. Tanto as repostas para o primeiro teste
de memória quanto para o TMA eram gravadas em
áudio.

As instruções iniciais do TMA foram aquelas
sugeridas por Pergher e Stein (2005) e foram idênticas
para todos participantes. Dadas as instruções, eram
oferecidas três palavras-estímulo como treino. Uma
vez compreendida a tarefa, eram apresentadas as
restantes 15 palavras, alternando-se entre positivas,
negativas e neutras. Ordem das palavras foi a mesma
para todos os participantes. Quando o participante
não relatava uma memória específica diante de uma
palavra-estímulo, cada experimentador orientava de
maneira diferente. A pesquisadora do sexo feminino
oferecia o formato de ajuda 1 (“você poderia ser mais
específico(a)”?). O pesquisador do sexo masculino,
por sua vez, apresentava o formato de ajuda 2 (“você
consegue se lembrar de uma situação específica –
um momento em particular”?). Cada experimentador
fez o uso de apenas um formato de ajuda. Todas as
respostas foram gravadas em áudio, sendo que os
dados sobre a especificidade da memória e o tempo de
latência foram computados com base nestas grava-
ções.

Tendo concluído a aplicação do TMA, os par-
ticipantes eram convidados a responder ao BDI e, em
seguida, ao SRQ-20. Na aplicação do BDI, havia uma
particularidade: era solicitado ao participante que
colocasse três informações adicionais, quais sejam,
(1) escolaridade da mãe, (2) escolaridade do pai e
(3) uso de medicações psiquiátricas. Terminadas estas

atividades, o pesquisador agradecia a participação e
colocava-se à disposição para quaisquer perguntas.

RESULTADOS

Os resultados serão apresentados fazendo refe-
rência às duas variáveis dependentes, quais sejam,
(1) especificidade da memória e (2) tempo de latência.
Com relação à especificidade da memória, as respostas
dos participantes para cada palavra-estímulo foram co-
dificadas de acordo com as quatro categorias sugeridas
na literatura (Williams, Healy e Ellis, 1999): não-res-
postas/associados semânticos (codificado como 0),
memórias categóricas (codificado como 1), memórias
estendidas (codificado como 2) e memórias especí-
ficas (codificado como 3). Esta classificação foi rea-
lizada por dois juízes independentes, sendo que um
deles categorizou todas as respostas, ao passo que o
outro classificou as respostas de 20% dos participantes
(13 participantes), escolhidos de forma aleatória. O
intuito de tal avaliação por dois juízes foi o de testar a
consistência das categorias de resposta propostas para
o TMA.

O nível de concordância na codificação das res-
postas entre os dois avaliadores foi calculado através
do índice de Kendall tau-c. Os resultados apontaram
para uma boa taxa de acordo entre os juízes (índices
superiores a 0,567), indicando que os critérios para
classificação das respostas mostraram-se bastante
robustos e explícitos, podendo ser sistematicamente
utilizados por avaliadores independentes. Desta ma-
neira, os resultados descritos a seguir foram basea-
dos na classificação do juiz que avaliou todas as
respostas.

Quanto ao tempo de latência, este foi computado
como o tempo (em segundos) transcorrido entre o
término da leitura da palavra-estímulo e o início da
resposta do participante. No cálculo do tempo de
latência foram desconsideradas falas introdutórias tais
como “ah..., deixa eu ver...”. O tempo de latência foi
computado a partir das gravações em áudio.

Especificidade da memória
No presente estudo, optou-se por analisar a

especificidade da memória utilizando o método das
médias aritméticas das respostas codificadas, e não o
método das proporções. Optou-se pelo uso das médias
pois este método de análise gera um resultado de mais
simples compreensão, facilitando sua leitura. Inicial-
mente, análises de variância e análises de correlação
testaram um possível efeito na especificidade da
memória das variáveis de controle (humor, a presença
de psicopatologias, o sexo, a escolaridade dos partici-
pantes e a escolaridade dos seus pais). Não foram
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detectados efeitos significativos na maioria das variá-
veis de controle. A exceção ocorreu para a variável
escolaridade dos pais dos participantes, sendo verifi-
cadas correlações significativas entre o escore médio
geral da especificidade da memória e a escolarida-
de da mãe (r = 0,310, p < 0,05), e do pai (r = 0,293,
p < 0,05). Estas correlações indicam que, quanto maior
a escolaridade dos pais, maior a especificidade das
lembranças recuperadas a partir do TMA.

Para testagem dos efeitos da manipulação do
formato da ajuda, foi conduzida uma ANOVA 2 (for-
mato de ajuda: formato 1 e formato 2) × 3 (emocio-
nalidade das palavras-estímulo do TMA: positiva,
negativa e neutra) sobre a especificidade das memó-
rias recuperadas. A ANOVA evidenciou efeitos prin-
cipais da emocionalidade das palavras-estímulo do
TMA (F(2,59) = 18,909, p < 0,05) e do formato de ajuda
(F(1,60) = 7,730, p<0,05), não sendo detectada uma
interação entre estas variáveis. Os resultados são
apresentados na Figura 1.

Análises adicionais foram conduzidas para inves-
tigação do efeito principal da emocionalidade das
palavras do TMA. Testes post hoc com correção de
Bonferroni indicaram diferenças significativas entre
a especificidade para as palavras neutras (M = 1,56,
DP = 0,91) em relação às negativas  (M = 2,05,
DP = 0,65) e às positivas (M = 2,21, DP = 0,67)
(ps < 0,05), ao passo que não foram encontras dife-
renças relevantes entre estas duas últimas (p > 0,05).
Tanto as palavras positivas quanto negativas apresen-

taram médias acima de 2,0, indicativo de que a espe-
cificidade média para estas palavras foi superior ao
nível das “memórias estendidas”. As palavras neutras,
por outro lado, mostram uma média de especificidade
menor, a qual ficou situada entre as “memórias es-
tendidas” e as “memórias categóricas”.

Dito de outra maneira, os baixos escores para as
palavras neutras foram responsáveis pelo efeito
detectado, o que parece indicar que os participantes,
de maneira geral, foram menos específicos ao recu-
perarem memórias autobiográficas a partir de pala-
vras-estímulo neutras. Dados qualitativos, baseados
em observações dos experimentadores, sugerem que
os baixos níveis de especificidade para as palavras
neutras podem ser decorrentes de uma dificuldade de
compreensão de algumas dessas palavras, pois alguns
participantes afirmavam desconhecerem o significado
de determinadas palavras-estímulo neutras (especial-
mente “manualmente” e “embrulhado”).

Quanto ao efeito principal do formato de ajuda, a
análise dos escores médios dos participantes indicou que
aqueles submetidos ao formato de ajuda 2 (M = 2,13,
DP = 0,52) foram significativamente mais específicos
em relação aqueles submetidos ao formato de ajuda
1 (M = 1,73, DP = 0,62). A média global de especifi-
cidade foi de 1,94 (DP = 0,60), um resultado ligeira-
mente inferior em relação àquele usualmente encon-
trado na literatura para grupos não clínicos, em que
são comuns índices entre 2,0 e 2,4 (Williams, Healy e
Ellis, 1999).

Figura 1 – Especificidade média das memórias recuperadas no TMA × formato de ajuda.
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O efeito principal da emocionalidade das palavras
do TMA foi submetido a análises adicionais. Testes
post hoc, corrigidos para Bonferroni, indicaram dife-
renças significativas entre o tempo de latência para as
palavras positivas (M = 21,37, DP = 11,81) em rela-
ção às negativas (M = 25,05, DP = 16,91) e neutras
(M = 25,54, DP = 14,17) (ps < 0,05), ao passo que não
foram encontras diferenças relevantes entre estas
duas últimas (p > 0,05). Em outras palavras, os baixos
tempos de latência para as palavras positivas foram
responsáveis pelo efeito detectado.

DISCUSSÃO

A presente pesquisa buscou verificar a adequação
da versão brasileira do Teste de Memória Autobio-
gráfica (TMA), adaptada por Pergher (2005). Os re-
sultados obtidos indicaram que o TMA pode ser utili-
zado em amostras brasileiras de baixa escolaridade e
nível socioeconômico, havendo necessidade, contudo,
de pequenas mudanças nas palavras-estímulo de emo-
cionalidade neutra.

Tendo em vista a proposta de Pergher (2005) de
utilização do TMA em participantes com baixos níveis
de escolaridade e socioeconômico, a possibilidade de

dificuldade de compreensão do significado das pala-
vras-estímulo pode representar uma importante fonte
de viés. Esta possibilidade é corroborada por dados
qualitativos do presente estudo, pois alguns partici-
pantes solicitavam esclarecimentos acerca do signifi-
cado de determinadas palavras (principalmente “ma-
nualmente” e “embrulhado”). Não é possível aferir,
contudo, se houve participantes que relataram não
conseguir recuperar uma lembrança autobiográfica
quando, na verdade, desconheciam a palavra apre-
sentada.

Nesse sentido, sugere-se, em estudos futuros, uma
substituição das palavras neutras por outras de maior
freqüência de uso, reduzindo, assim, as chances de
vieses decorrentes de uma dificuldade de compreensão
por parte dos participantes. Concretamente, com base
nos dados de Pergher (2005), sugere-se a utilização
das seguintes palavras neutras: infantil, moderado,
novo, ocasião e rápido.

Frente a esta possibilidade de dificuldade de com-
preensão, os baixos índices de especificidade para as
palavras neutras devem ser interpretados com cautela.
Em outras palavras, quaisquer inferências acerca do
funcionamento mnemônico baseadas nos dados rela-
tivos às palavras neutras podem estar comprometidas.
Cabe ressaltar que este é um resultado em desacordo
com a literatura, na qual não são usualmente obser-
vados efeitos principais da valência emocional das
palavras-estímulo (Croll e Bryant, 2000; Pollock e
Williams, 2001). Nos estudos em que foi evidenciado
um efeito da emocionalidade, as palavras neutras
levaram a respostas com maiores índices de especi-
ficidade (experimentos 1 e 3 de Williams et al., 1996).

Os resultados da presente pesquisa, provenientes
de uma amostra com baixa escolaridade e nível socio-
econômico, trazem implicações aos pesquisadores
interessados no estudo da especificidade da MA. Mais
especificamente, sugere-se aos pesquisadores brasilei-
ros o controle das variáveis escolaridade e nível socio-
econômico, as quais têm recebido menor atenção
na literatura sobre a supergeneralização. Embora os
dados do presente estudo não tenham evidenciado uma
associação entre a escolaridade dos participantes e a
especificidade das lembranças recordadas, algumas
pesquisas encontraram correlações entre nível educa-
cional e recuperação de lembranças específicas (Arntz,
Meeren e Wessel, 2002; Wessel, Meeren, Peeters,
Arntz e Merckelbach, 2001).

O nível socioeconômico, mais do que a escola-
ridade, não tem recebido atenção na literatura sobre a
especificidade de memória. Possivelmente essa des-
consideração do fator socioeconômico seja devido ao
fato de a maioria das pesquisas sobre a supergene-
ralização serem realizadas em países desenvolvidos,

Figura 2 – Tempo de latência × emocionalidade das
palavras-estímulo do TMA

Tempo de latência
Uma vez que ambos os aplicadores ofereciam

uma instrução inicial idêntica, não seriam esperadas
diferenças no tempo de latência entre os distintos
formatos de ajuda. Tal previsão foi confirmada por
uma ANOVA 2 × 3 sobre o tempo de latência, a qual
não evidenciou um efeito principal do formato de
ajuda, tampouco uma interação entre formato de ajuda
e emocionalidade. Por outro lado, foi verificado um
efeito principal de emocionalidade (F(2,59) = 3,572,
p < 0,05). Os resultados são apresentados na Figura 2.
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onde a importância desta variável é menos pronun-
ciada. Contudo, os resultados do presente estudo
sugerem que este fator não pode ser negligenciado,
uma vez que foi observada uma correlação entre a
especificidade das lembranças recuperadas e a escola-
ridade da mãe, que é um indicador bastante fidedigno
do nível socioeconômico do indivíduo (Szwarcwald,
Bastos e Andrade, 2002).

Uma vez que também se buscou, através do pre-
sente trabalho, oferecer uma contribuição em termos
metodológicos para os pesquisadores brasileiros inte-
ressados no estudo da especificidade da memória
autobiográfica, serão apresentadas sugestões práticas
que visam otimizar a utilização do TMA. Em primeiro
lugar, os dados relativos ao efeito dos distintos for-
matos de ajuda indicaram que a maneira através da
qual o experimentador solicita ao participante para ser
mais específico interfere sobre a especificidade das
lembranças recuperadas. Assim, quando a coleta de
dados for realizada por uma equipe de pesquisadores,
é crucial que todos recebam um rigoroso treinamento,
para que sejam sistemáticos na padronização das ins-
truções e das ajudas. Especificamente no que tange ao
formato da ajuda a ser utilizado, os dados da presente
pesquisa indicam que deve-se preferir pelo formato 2
(“você consegue se lembrar de uma situação específica
– um momento em particular”?), uma vez que este leva
a recuperação de lembranças mais específicas.

É igualmente importante que os experimentadores
possuam sólida base teórica no que concerne à
organização hierárquica da memória autobiográfica
(Anderson e Conway, 1997). Tal recomendação reside
no fato de que, no momento da coleta de dados, o
experimentador deve estar habilitado para reconhe-
cer se a resposta do participante constitui-se numa
lembrança específica ou não, pois, em caso negativo,
deverá oferecer ajuda (Williams e Broadbent, 1986).
Desta maneira, de nada adianta que as respostas se-
jam coletadas por uma pessoa incapaz de fazer tal
distinção, pois, a partir dos dados obtidos, não será
possível saber se uma resposta generalizada foi de-
corrente de uma característica do funcionamento
mnemônico do participante ou se foi fruto do não
oferecimento de ajuda do experimentador.

A partir da avaliação da versão brasileira do TMA,
o presente trabalho buscou oferecer subsídios meto-
dológicos para o pesquisador brasileiro interessado no
estudo da memória autobiográfica e, mais especifica-
mente, na investigação do fenômeno da supergene-
ralização. De posse de um instrumental adaptado à rea-
lidade de nosso país, novas pesquisas podem ser de-
senvolvidas, auxiliando no preenchimento das muitas
lacunas ainda existentes na literatura acerca das me-
mórias autobiográficas supergeneralizadas.
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